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BOX DE FACTOS

O que mudou: mais canais, mais ruído, menos

investigação com fontes públicas visíveis.

O que se normalizou: corrupção tratada em modo

“espuma” e esquecida por fadiga.

O que se domesticou: telejornais como megafone

institucional e entretenimento repetido.

O que se perdeu: humor político regular e incisivo —

o riso que desarma o poder.

O que ficou: um país narrado por estúdio, e um país

real fora de quadro.

Portugal em Meados do

Século XXI: O País

Narrado e o País Real

“A informação multiplicou-se. A verdade emagreceu. E o

cidadão foi convertido em audiência — um burro de

estimação alimentado a headlines.”

Chegámos a meados do século XXI com fibra óptica no bolso

e pensamento crítico a pingar do tecto como humidade
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antiga. Há mais ecrãs do que espelhos — e, no entanto, nunca

foi tão difícil ver. A imprensa escrita e a televisão, que

deviam ser faróis, tornaram-se candeeiros de presença:

iluminam o suficiente para não tropeçarmos no sofá, mas

deixam a estrada na escuridão. 

1) A mentira foi promovida a “narrativa”

Antes, mentia-se com vergonha. Hoje, mente-se com

produção: grafismos a piscar, frases redondas, música de

fundo e um coro de comentadores a discutir o tom da

mentira, nunca a anatomia do facto. A mentira já não precisa

de ser credível — basta ser repetida, de preferência com ar

sério e vocabulário de gabinete. E quando surge o tal “fact-

checking”, demasiadas vezes aparece como etiqueta, não

como método: “verdadeiro”, “falso”, “impreciso”, como se a

realidade fosse um semáforo e não uma investigação. O

cidadão recebe o carimbo; não recebe o caminho. 

2) Corrupção tratada como espuma — sem

ossos nem nervos

Os casos de corrupção são servidos como novela: título,

escândalo, indignação de 24 horas, painel, moralismo

televisivo — e silêncio. Falta quase sempre o essencial: fontes

públicas explícitas, cronologias completas, nomes e decisões

identificadas, documentos mostrados, ligações verificáveis.
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Sem isso, tudo fica em modo espuma: borbulha, brilha, e

morre antes de tocar no fundo do tacho. Um país sem

método de escrutínio é um país onde a opacidade não é falha:

é arquitectura. 

3) Telejornais como megafone institucional

O telejornal, em demasiados dias, é um boletim de poder

com cenário bonito. Vemos governantes a falar e chamam-

lhe “informação”. Vemos conferências de imprensa e

chamam-lhe “rigor”. Vemos a agenda do poder e chamam-lhe

“actualidade”. A política tornou-se meteorologia: muda o

vento, mudam as frases — e o país real fica fora do mapa. 

4) O humor “proibido” (sem decreto, mas

com efeito)

Não foi preciso decreto para matar o humor político: bastou

o cocktail perfeito de dependências, susceptibilidades e medo

editorial. O riso é uma forma de inteligência popular — e o

poder detesta o riso porque o riso desmonta a reverência.

Quando um país perde o hábito de rir do poder, começa a

tratar o poder como destino. 
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5) Diplomas sem literacia: a cidadania

substituída por opinião pronta

O povo foi empurrado para o papel de consumidor de

manchetes. Uma headline substitui um livro. Um soundbite

substitui um argumento. Uma indignação de café substitui a

cidadania. E assim nasce o português moderno: não é

ignorante — é treinado para a pressa. Diploma não é

literacia; é apenas uma chave. Se a porta nunca se abre — se

não há leitura séria, estudo aturado, se não há método, se

não há debate honesto — a chave vira pingente. 

6) O Estado-monstro: opaco, auto-protegido,

auto-alimentado

O Estado aprendeu a sobreviver ao escrutínio pela fadiga:

labirintos de siglas, excepções, “não é competência”,

“aguarda-se parecer”, “não há condições”. E quando a

responsabilidade se dissolve em burocracia, a corrupção

respira como peixe em água morna. O cidadão paga impostos

como quem entrega sangue — e recebe serviços como quem

recebe desculpas. O problema não é só a ineficiência: é a

normalização da mediocridade como política de estabilidade.

Um país habituado a pouco é um país fácil de governar. 
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Epílogo: a acusação e a saída

A acusação é simples: roubaram-nos a realidade. Trocaram-

na por narrativa. Trocaram investigação por opinião.

Trocaram humor por silêncio. Trocaram o cidadão por

audiência. E assim a democracia vai ficando decorativa:

urnas sem músculo cívico, liberdade formal com

conformismo social, informação abundante com verdade

escassa. A saída não é milagrosa — é antiga e difícil: voltar ao

método. Voltar ao hábito raro de dizer: “Mostra-me o

documento.” A democracia não morre num dia. Morre em

prestações, como as dívidas. E a primeira prestação é sempre

a mesma: desistir de pensar. 

A liberdade de imprensa é o oxigénio da democracia:

quando o jornalismo deixa de investigar e passa a

repetir, o ar torna-se rarefeito — e a democracia, sem

barulho, começa a sufocar. 

Referências (investigação internacional e

relatórios de contexto) 

Abaixo vai uma selecção de publicações estrangeiras

e  instituições  internacionais que  produzem

investigação  séria  (corrupção,  captura  de  Estado,

propaganda, opacidade, fragilidade mediática, confiança
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no jornalismo, rule of law), com arquivos consultáveis e

metodologias públicas. 

A) Consórcios e redacções de investigação

(globais)

ICIJ — International Consortium of

Investigative Journalists (investigações

transnacionais sobre offshores, poder e opacidade): 

Pandora Papers · Offshore Leaks Database

OCCRP — Organized Crime and Corruption

Reporting Project (crime organizado, corrupção,

redes de influência): Página principal · Arquivo de

investigações

Bellingcat (investigação OSINT, rastreio de redes,

desinformação, conflitos, abusos): Página principal · 

Investigações

ProPublica (investigação de interesse público, base

documental e séries longas): Página principal

CORRECTIV (investigação, democracia,

desinformação — redacção sem fins lucrativos): 

Investigações

B) Grandes órgãos internacionais com equipas

de investigação

Reuters Investigates (reportagens de investigação e

narrativas longas): Arquivo
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https://www.icij.org/investigations/pandora-papers/
https://offshoreleaks.icij.org/
https://www.occrp.org/en
https://www.occrp.org/en/investigations/page/1
https://www.occrp.org/en/investigations/page/1
https://www.bellingcat.com/
https://www.bellingcat.com/category/news/
https://www.propublica.org/
https://correctiv.org/en/investigations/
https://www.reuters.com/investigations/


Financial Times — Investigations (investigação +

dados/visualizações): FT Investigations · Visual

Investigations

The Guardian — Investigative journalism

(investigação e dossiers temáticos): Página temática

Le Monde — Investigations (investigações e

jornalismo de dados): Secção de investigações

DER SPIEGEL — Investigativ (investigação alemã,

canal para denúncias e dossiers): Secção Investigativ

Süddeutsche Zeitung — Investigative

Recherche (investigação alemã, dossiers e equipa

investigativa): Página temática

Mediapart — Enquêtes (investigação francesa,

séries e arquivos): Investigações (EN) · Enquêtes (FR)

C) Relatórios e índices (corrupção, liberdade de

imprensa, rule of law, democracia)

Reuters Institute (Oxford) — Digital News

Report (confiança nas notícias, hábitos de consumo,

ecossistemas mediáticos): DNR 2025 (global) · 

Portugal 2025

OberCom / Observatório da Comunicação

(relatório nacional associado ao DNR): Digital News

Report Portugal 2025 (PDF)
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https://www.ft.com/ft-investigations
https://www.ft.com/visual-investigations
https://www.ft.com/visual-investigations
https://www.theguardian.com/media/investigative-journalism
https://www.lemonde.fr/en/investigations/
https://www.spiegel.de/investigativ/
https://www.sueddeutsche.de/thema/Investigative_Recherche
https://www.mediapart.fr/en/journal/type-darticles/enquete
https://www.mediapart.fr/journal/enquetes
https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/digital-news-report/2025
https://reutersinstitute.politics.ox.ac.uk/digital-news-report/2025/portugal
https://www.obercom.pt/wp-content/uploads/2025/06/DNR-PT-2025-ENG_17Jun.pdf
https://www.obercom.pt/wp-content/uploads/2025/06/DNR-PT-2025-ENG_17Jun.pdf


RSF — Reporters Without Borders (liberdade de

imprensa, fragilidades económicas do sector, país a

país): Portugal (perfil RSF) · World Press Freedom

Index 2025 (contexto)

Transparency International — Corruption

Perceptions Index (percepção de corrupção no

sector público, comparabilidade global): CPI 2024

(global) · Portugal (CPI)

World Justice Project — Rule of Law Index

(Estado de Direito, justiça, constrangimentos ao poder,

corrupção, direitos fundamentais): Portugal (insights)

V-Dem Institute (Univ. Gothenburg) —

Democracy Report (autocratização, erosão

institucional, pluralismo, media e liberdades): 

Democracy Reports · Democracy Report 2025 (PDF)

Freedom House — Freedom in the World

(liberdades civis e direitos políticos, tendências

globais): Freedom in the World 2025 (PDF)

D) Nota prática 

“O que aqui se descreve não é impressão subjectiva: é

tendência documentada por relatórios internacionais de

confiança nas  notícias,  liberdade de  imprensa,  Estado

de Direito e percepção de corrupção.”
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https://rsf.org/en/country/portugal
https://rsf.org/en/rsf-world-press-freedom-index-2025-economic-fragility-leading-threat-press-freedom
https://rsf.org/en/rsf-world-press-freedom-index-2025-economic-fragility-leading-threat-press-freedom
https://www.transparency.org/en/cpi/2024
https://www.transparency.org/en/cpi/2024
https://www.transparency.org/en/countries/portugal
https://worldjusticeproject.org/rule-of-law-index/country/Portugal
https://www.v-dem.net/publications/democracy-reports/
https://www.v-dem.net/documents/60/V-dem-dr__2025_lowres.pdf
https://freedomhouse.org/sites/default/files/2025-02/FITW_World_2025_Feb.2025.pdf
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Contactos 

Nota de co-autoria: texto desenvolvido em colaboração com 

Augustus Veritas, no espírito editorial do Fragmentos

do Caos.
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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